
2» SÁBADO, 4/4/87 Q/\A/> 

ANC88 
Pasta 01 a 07 
Abril/87 
077 Politica Jornal de Brasília 

José mar Gonçalves 

Divisão de cargos causa 
revoltei também no PFL 

A exemplo do que acontece no 
PMDB, o deputado Humberto 
Souto (PFL-MG) acusou ontem o 
líder do PFL na Câmara, José 
'Lourenço (BA), de ter se compor­
tado como um «ditador» na dis­
tribuição de cargos nas comissões 
da Constituinte. Dizendo-se injus-
tiçado, Humberto Souto (que não 
conseguiu ser incluído, como 
queria, na Comissão de Siste­
matização), foi taxativo: «Durante 
todo o processo de composição das 
comissões, ocorreu a ditadura do 
líder, que gerou grande desgaste no 
partido». 

O parlamentar reagiu com 
veemência também contra o 
movimento pela substituição do 
senador Afonso Arinos na pre­
sidência da Comissão de Siste­
matização, que pode ficar com o 
senador Carlos Chiarelli, líder do 
partido no Senado, dependendo 
ainda de votação a ser realizada na 
próxima terça-feira. Se não houve 
'votação na bancada para a escolha 
•dos presidentes das demais comis­
sões — argumentou — não há 
razão para que se faça no caso da 
;de S istematizacão. 

Humberto disse que, se o 
'problema é a «falta de vigor físico» 
devido à avançada idade de Afonso 
Arinos, a solução está em se es-

Humberto S outo vê desgaste 

colher um vice-presidente também 
do PFL, desobedecendo ao acordo 
que há com o PMDB para es­
colher o vice. «A Frente tem agora 
que fazer com o PMDB — 
sugeriu — o mesmo que o PMDB 
fez com a Frente, desobe­
decendo a um acordo já firmado. 
Ainda mais se for para evitar uma 
grosseria como esta que estaria 

para ser feita com o senador 
Arinos». 

Sábio Idoso 
O líder em exercício do PFL, 

deputado Alceni Guerra (PR), fez 
questão de assumir ontem a cam­
panha em favor da substituição de 
Afonso Arinos por Carlos Chiarelli, 
enfatizando que de inicio o líder no 
Senado chegou a rejeitar a ideia. 
Referindo-se à eleição marcada 
para terça-feira, na bancada do 
PFL que compõe a Comissão de 
Sistematização, Alceni admitiu 
que surgiram reações à substi­
tuição de Arinos, mas não poupou 
a figura do senador quando in­
dagado a respeito da possível 
derrota dos que querem Chiarelli 
na presidência: «Se a veneração ao 
sábio idoso for considerada mais 
importante do que a agilidade e a 
competência para dirigir as reu­
niões da Comissão, então nós 
vamos aceitar o veredicto da ban­
cada», frisou Alceni, ressaltando 
em seguida que a escolha de Arinos 
para a Presidência seria o mesmo 
qUe o PFL «abrir mão» do cargo. 
Alceni (que é médico) diz que não 
há a menor possibilidade de «um 
octogenário» aguentar o ritmo da 
Comissão de Sistematização, que 
se reunirá cinco horas por dia, 
durante 10 meses». 

&mjiTí3m3 

Líder tentará impor 
mais progressistas 

Covas não se 
preocupou em 
atender alas 

< O líder do PMDB na Consti­
tuinte, Mário Covas, respondeu 
«ontem às críticas que lhe foram 
dirigidas pelo líder do governo, 

""'Carlos SamVAnna, segundo as -
quais a "ala moderada" do partido 
não foi atendida na distribuição de 
cargos. Covas disse que na desig­
nação dos cargos de relator houve a 
preocupação em atender "à resul­
tante PMDB". 

"Não distingo alas dentro do 
^partido. Conheço peemedebistâs, 
'mas reconheço que uns são mais 
'aguerridos, outros menos. O que 
precisamos conhecer é essa resul­
tante. Antes de tudo somos 
'PMDB. Não tivemos interesse em 
'marginalizar ninguém" — disse. 

Covas aceita a crítica de 
;Sant'Anna de que não manteve 
• tantas conversas quantas desejava 
para a composição das comissões, 

' mas observa que em todos os en-
', tendimentos que firmou houve a 
participação dos líderes, Luiz 
Henrique e Fernando Henrique. 

Para o líder Mário Covas, a pos­
sibilidade jurídica de o presidente 
í de comissão destituir o relator es-
\barra na política: "Se qualquer 
i destituição acontecer, haverá em 
; reação um processo de retaliação 
! tão grande aqui dentro que a Cons-
\ tituinte nem continua", disse. 

I. 

O líder do PMDB na Consti­
tuinte, senador Mário Covas (SP), 
só deverá ter definidos os nomes 
dos quatorze relatores de sub­
comissão indicados por seu partido 
na próxima segunda-feira. Até lá 
ele e seus vice-líderes vão buscar 
suplantar a crise aberta com as in­
dicações de relator de comissão na 
quarta-feira, que deixaram boa 
parte da bancada insatisfeita. 

Covas pretendia dar . um perfil 
progressista a suas indicações, o 
que deixou insatisfeito tanto a ala 
moderada da legenda quanto o 
Palácio do Planalto e o PFL. Agora 
ele terá de rearrumar as indicações 
partidárias, dando espaço a todos 
os segmentos peemedebistâs. On­
tem, no início da manhã, ele foi 

• alertado pelos coordenadores de 
bancada que a indicação do partido 
terá de receber o consentimento 
dos deputados e senadores peeme­
debistâs daquela comissão ou sub­
comissão. Foi-lhe alertado que é 
imprescindível em caso de 
existência de mais de um candidato 
ao cargo de relator de subcomissão 
a realização de eleição l entre os 
membros do PMDB. 

Progressistas 
Entretanto, o líder do PMDB 

vai tentar garantir que a linha 
progressista do partido obtenha a 
maioria dos cargos de relator de 
subcomissão. Covas deseja que o 
senador José Fogaça (PMDB-RS) 
seja indicado relator da subcomis­
são do Poder Executivo. Fogaça 
terá como função relatar o man­
dato presidencial. O deputado Os­
valdo Lima Filho (PMDB-PE), ex-
ministro da Agricultura, deverá ser 
indicado para a subcomissão da 
Política Agrícola e Fundiária e da 
Reforma Agrária. Os deputados 
Mário Lima (PMDB-BA) e Geral­
do Campos (PMDB-DF), ambos 
ligados a ala progressista, querem 
o cargo de relator da subcomissão 

dos Direitos dos Trabalhadores e 
Servidores Públicos. O deputado 
João Hermann Netto (PMDB-SP), 
também da esquerda, quer relatar 
a subcomissão da Nacionalidade, 
da S oberania e das Relações Inter­
nacionais. Um dos poucos conser­
vadores peemedebistâs que dis­
putam uma subcomissão é o de­
putado mineiro José Ulysses, que 
busca a indicação para a que dis­
cutirá os Princípios Gerais, Inter­
venção do Estado, Regime da 
Propriedade do Subsolo e a ati-
vidade Económica. A deputada 
Cristina Tavares (PMDB-PE) deve 
relatar a subcomissão de Ciência e 
Tecnologia e da Comunicação. 

Prisco Vianna 
Para garantir a tranquilidade 

na área militar, o deputado Prisco 
Vianna (PMDB-BA), relator da 
Comissão da Organização Eleito­
ral, Partidária e Garantia das Ins­
tituições, terá de apreciar o pa­
recer dado pelo deputado Ricardo 
Fiúza (PFL-PE), na subcomissão 
de Defesa do Estado, da Sociedade 
e de sua Segurança. O deputado 
José Jorge (PFL) irá relatar a sub­
comissão do Poder Legislativo, en­
quanto o deputado Alcenir Guerra 
(PFL-PR) será o relator da sub­
comissão dos Negros, Populações 
Indígenas, Pessoas Deficientes e 
Minorias. 

O PT indicou o deputado Plínio 
de Arruda Sampaio (SP) como 
relator da subcomissão do Poder 
Judiciário e do Ministério Público. 
O petebista Francisco Rossi(SP) 
ficou como relator da subcomissão 
do Sistema Eleitoral e Partidos 
Políticos. O deputado Lisãneas 
Maciel (PDT-RJ) relatará a sub­
comissão dos Direitos Políticos, 
dos Direitos Coletivos e Garantias. 
O PDS indicou o deputado Darcy 
Pozza (RS) para ser o relator da 
subcomissão dos Direitos e Garan­
tias Individuais. 

Ulysses foi o porta-voz 

T r 

Delfim faz 
pouco caso 
de Raphael 

Sâo Paulo — O deputado Delfim 
— Netto (PDS-SP) negou ontem em 

São Paulo que pertença a um movi­
mento conspiratório para levar o país 
ao caos e provocar a intervenção mi­
litar, conforme denúncia feita em 
Brasília pelo ministro da Previdência 
Social, Raphael de Almeida Maga­
lhães. 

"Como ministro de Estado, o doutor 
Raphael deve saber que tipo de doença 
está produzindo a degeneração interna 
do governo a que ele se refere" — disse 
Delfim, acrescentando: "Se existe esta 
degeneração de- governo, que a nação 
nem sabia, é bom que ele esclareça em 
que estágio de gravidade se encontra a 
doença. E preciso que o ilustre ministro 
responda aos argumentos da oposição e 
não invente conspirações que não exis­
tem". 

O deputado Delfim Netto disse ain­
da: "O doutor Raphael é um homem de 
convicções, embora um tanto esque­
cido. Ele foi o primeiro governador 
biônico do país, quando se beneficou da 
cassação do então vice-governador Elói 
Dutra. Foi ele também que escreveu ao 
então presidente Castelo Branco, 
protestando contra a demora do gover­
no militar em cassar o jornalista po­
lítico Carlos Heitor Cony. Hoje, o atual 
ministro da Nova República continua a 
."hmonstrar sua ojeriza contra a im­
prensa, ao acusar os jornais de terem 
inventado o "Plano Larida", quando a 
Imprensa apenas registrou a existência 
de um plano confirmado pelo ministro 
da Fazenda". 

Para Delfim, o ministro Raphael de 
Almeida Magalhães acredita que o 
povo esqueceu que ele foi o vice-
governador do "grande líder Carlos 
Lacerda, que deflagrou o movimento 
revolucionário de 1964". De forma 
irónica, o deputado Delfim Netto re-
feriu-se ao "espírito democrático" do 
ministro da Previdência, evidenciado 
na frase com que Raphael de Almeida 
Magalhães saudou a atitude da polícia 
de Brasília, agredindo recentemente 
bancários grevistas e deputados cons­
tituintes. Delfim lembrava a frase que 
Raphael de Almeida Magalhães disse 
após a agressão policial, justificando a 
atitude da polícia. "Democracia é isso 
mesmo, o povo protesta e o governo 
reprime". 

"Logo — concluiu Delfim — culpar 
um deputado da oposição pela dege­
neração do Governo e, à Imprensa, pela 
mentira do seu colega ministro, é coisa 
de quem não tem argumentos e, even­
tualmente, tem dificuldades de falar a 
verdade". 

PMDB deve ter 
maior espaço, 
afirma Dante 
S alvador — O ministro da Reforma 

Agrária, Dante de Oliveira, disse ontem 
nesta capital, onde passou dois dias, 
que em sua opinião pessoal o presidente 
José Sarney deveria promover logo 
uma reforma ministerial que contemple 
melhor o PMDB, levando em conta a 
nova correlação de forças politicas que 
se estabeleceu no país, a partir das 
eleições de 15 de novembro passado. 

Em entrevista, antes de ir para um 
encontro na sede da Fetag com líderes 
de trabalhadores rurais da Bahia que 
lhe cobraram mais agilidade na exe­
cução da reforma agrária, o ministro 
Dante de Oliveira deu a sua opinião 
pessoal sobre a reforma do ministério: 
"Eu acho que deve haver uma reforma. 
Saímos de uma eleição que mudou a 
face do país e tivemos um voto de 
confiança da população no PMDB. 
Acho que essa correlação deve se 
refletir no ministéro". 

rney diz 
que não há 
golpismo 

Enquanto o presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, recebia em seu ga­
binete telefonema do presiden­
te Sarney, ontem de manhã, 
desmentindo uma notícia de 
"golpismo" publicada na 
primeira página do "Correio 
Braziliense", a nota repercutia 
no plenário da Constituinte, 
onde se sugeria que o próprio 
Sarney tomasse a iniciativa de 
reduzir o seu mandato. 

A notícia, intitulada "Sar­
ney denuncia golpismo e 
defende mandato de 6 anos", 
dizia que o presidente da 
República teria identificado 
uma "campanha orquestrada" 
para desestabilizar o seu 
governo, na qual estariam en­
volvidos desde banqueiros in­
ternacionais até candidatos à 
sua sucessão, como Ulysses 
Guimarães, Mário Covas e 
Aureliano Chaves. 

Pouco depois das 11 horas, 
Ulysses ligou para a presidên­
cia do comité de Imprensa da 
Câmara dos Deputados e disse 
que o presidente Sarney 
acabara de lhe telefonar para 
declarar totalmente sem fun­
damento a notícia do jornal 
brasiliense. Já instruíra seu 
porta-voz, Frota Neto, para 
desmenti-la. Ulysses disse 
acreditar que notícias como 
essas partem de setores que 
não desejam ver o país na sua 
plenitude democrática. 

No plenário da Constituin­
te, o deputado Maurílio Fer­
reira Lima, comentando a 
notícia, dizia que "desesta­
bilizado já está o conjunto das 
instituições". Para ele, a vaia 
recebida pelo ministro Au­
reliano Chaves, no Rio de 
Janeiro, devia ser interpretada 
como uma manifestação dos 
estudantes contra o conjunto 
das instituições e dos partidos 
políticos. Diante disso, fez 
uma sugestão ao presidente 
Sarney: que ele se antecipe à 
Constituinte e proponha a 
realização de eleição direta, em 
1988, para a escolha do seu 
sucessor. "Se o presidente 

fizer isso, ele sairá do Palácio 
do Planalto consagrado pela 
opinião pública" — disse. 

Brizola 
Por sua vez, em nome do 

PDT, o deputado Adhemar de 
Barros Filho (SP) protestou 
contra a inclusão do nome de 
Brizola entre os promotores da 
"campanha de desestabili­
zação" e acusou o governo de 
"buscar bodes expiatórios fora 
do Palácio do Planalto para 
justificar a generalizada in­
competência que habita aquela 
casa". 

Já Fernando S antana 
(BA), pela liderança do PCB, 
disse não acreditar que o 
presidente Sarney fizesse con­
fidências como as que lhe 
foram atribuídas pelo "Correio 
Braziliense", e, mesmo ad­
mitindo que as fizesse, seu 
amigo, que as ouviu, se tivesse 
algum senso, jamais iria levá-
las a jornalistas. 

Em nome da liderança do 
PFL, o deputado Lúcio Alcân­
tara (CE) dirigiu apelo a todos 
os partidos para que dêem 
sustentação política a este 
governo de transição. "Es­
tamos — advertiu — sobre 
uma pinguela frágil e estreita. 
Cabe a nós contribuir para que 
o Brasil realmente possa in­
gressar nesse período de plena 
liberdade e plena democracia 
com que todos nós sonhamos". 

Pela liderança do PMDB, 
Oswaldo Lima Filho (PE) 
condenou a colocação, na 
primeira pagina de um jornal, 
de "ingrigas palacianas", e 
advertiu: "E preciso que os 
homens públicos deste país 
tenham consciência de que es­
tá em marcha um processo de 
desestabilização das insti­
tuições democráticas". Citou 
declarações do ex-presidente 
Figueiredo, segundo as quais 
estaria arrependido de _ ter 
promovido a abertura política 
no país, e de "um ilustre 
militar", estas publicadas pelo 
"Diário de Minas", assinalan­
do que já se justificava nova 
intervenção militar. 

Funaro seria o alvo 
Andrei Meireles 

Desde a instalação da 
Constituinte, em fevereiro, 
o presidente José Sarney e 
o ministro Dílson Funaro 
têm denunciado, em con­
versas reservadas, a 
existência de uma ar­
ticulação feita pelos 
banqueiros internacionais e 
seus aliados externos para 
desestabilizar o governo e 
derrubar o ministro da 
Fazenda. 

Na última terça-feira, a 
E x e c u t i v a N a c i o n a l 
do P M D B a s s u m i u 
oficialmente a versão de 
que há um complô contra o 
governo, executado através 
de «manobras e pressões 
externas, articuladas tam­
bém pelos aliados 
domésticos da comunidade 
financeira internacional». 
Em conversas informais, 
contudo, a dimensão real 
desse processo de 
d e s e s t a b i l i z a ç ã o é 
minimizada pelas principais 
lideranças políticas. 

A avaliação corrente no 
PMDB é de que o qua­
dro de perplexidade no 
país, agravado pela profun­
da frustração com o 
fracasso do Plano Cruzado, 
estimula setores da Velha 
República a tentar mudar 

os rumos do governo Sar­
ney. Som a-se a isto a 
pressão previsível dos 
banqueiros, insatisfeitos 
com a moratória brasileira. 

Políticos com trânsito, 
no Planalto asseguram que 
Sarney, de fato, está 
apreensivo com um complô, 
que aproveitaria também a 
insatisfação de segmentos 
de esquerda para a criação 
de um clima de ins­
tabilidade. A esquerda 
seria, segunda esta 
avaliação, involuntária 
massa de manobra da 
direita Eles ouvem essa 
versão, mas não a en­
dossam integralmente. Um 
deputado bastante ligado a 
Sarney diz que, por ser uma 
pessoa bastante supers­
ticiosa, ele tende a exa­
gerar a situação. Outro 
deputado, que está sempre 
no Palácio, identifica uma 
paranóia comum a gover­
nos em fase de im­
popularidade. E vários 
parlamentares reconhecem 
as pressões, mas descon­
fiam que elas estejam sendo 
usadas justamente para 
tentar assegurar um man­
dato de seis anos para Sar­
ney. Um deles observa: 
«Querem nos fazer crer que 
ruim com Sarney, pior sem 
ele». 

Arquivo 

Ministro diz que definir o regime é mais importante 

Para Aluízio, é "jicção" 
O ministro Aluízio Alves, 

da Secretaria de Adminis­
tração Pública da Presidência 
da República (Sedap), não crê 
na existência de uma arti­
culação golpista com o ob-
jetivo de desestabilizar o 
governo Sarney. Segundo 
Aluízio, a palavra golpe so­
mente começou a surgir na im­
prensa depois que o Brasil 
suspendeu o pagamento dos 
juros de sua dívida externa, 
pedindo a moratória. 

Este fato, observa o minis­
tro, evidencia o interesse "de 
grupos que fazem sistemática 
oposição ao. governo", em 
apresentar aos credores bra­
sileiros uma péssima ima­
gem do país no momento em 
que o ministro da Fazenda, 
Dílson Funaro, reinicia as 
negociações nos Estados 
Unidos na próxima semana. 
Aluízio não soube identificar 
quais são estes grupos. 

O ministro vai mais longe e 
assegura que is militares não 

estão interessados em assumir 
novamente a responsabilidade 
da repressão, como no período 
ditatorial. Em recente contato 
que manteve com militares, 
Aluízio garantiu que eles 
reconheceram que o atual 
momento democrático é 
melhor, "mesmo diante da fase 
de dificuldade económica". 

Enfatizando que ficar fa­
lando em golpe é mera es­
peculação, Aluízio lembra que 
o fundamental está sendo pos­
to de lado: a definição sobre o 
novo regime de governo, se 
presidencialista ou parlamen­
tarista. O resto, frisa, "é ficção 
política". Definido o regime, 
só então deverá ser discutido o 
tempo do mandato presiden­
cial de Sarney. Sobre o assun­
to, Aluízio comentou que Sar­
ney tem sempre uma resposta 
clássica na ponta da língua: 
"Seis anos, cinco ou quatro 
anos, fico com quantos a 
Constituinte decidir". 


